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Editorial

Muito se tem dado relevo ao poder da mídia e à crescente difusão da vir-
tualidade e da espetacularidade nos tempos contemporâneos. Evidentemente, 
neste contexto, a eficácia da experiência psicanalítica se encontra invariavel-
mente em questão. Uma vez que identificado, no senso comum, como um ‘ser 
de silêncio’, o analista se vê remetido à condição insuportável daquele que 
desampara. Neste sentido, como fazer com que a experiência psicanalítica 
aconteça? Como inclinar-se em direção a outro lugar transferencial, que não o 
de uma sombra prenunciadora de uma solidão insuportável?

Para que haja escuta é preciso que se faça silêncio, é preciso que se estabe-
leça uma boa distância sem, contudo, furtar-se do empenho na construção de 
vínculos. Tudo isso, numa época em que grassa tanto fascínio quanto repulsa 
fáceis. Em que a velocidade do tempo repercute gerando fraturas identitárias 
pouco visíveis, mas que, nem por isso, são desprovidas de um poder que opera 
de forma perturbadora, nas esferas dos laços afetivos e sociais. 

Fato é que o tema SILÊNCIO, a que este número dos Cadernos de Psica-
nálise-CPRJ está dedicado, revelou ser uma proposição de grande relevância, 
dada a quantidade considerável de artigos enviados para apreciação do Conse-
lho Consultivo e da Comissão Editorial.

Em artigo, aqui publicado, João Batista Ferreira o conclui associando si-
lêncio à pausa musical, o analista à condição de regente de um dueto cuja so-
noridade evolui em ‘outra cena’: a cena inconsciente. Acreditamos que, 
instigados por este e pelos outros artigos, os leitores psicanalistas se encontra-
rão, certamente, um pouco mais desacomodados, e desta forma, dispostos a 
trilhar os caminhos que ocasionalmente levem a esta ‘outra cena’.  


